
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 
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O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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A V n i O N M A C H A D O 

Muito comuns são as dis-
sençõcs nos lares. 

Aqui, esposas que se desviam 
pela foi ta do braço amigo do 

| esposo para conduzi-las pelo 
bom caminho; ali irmãos era 
luta constante digladiam-se, i s 
»ezes coino rancorosos inimi-

acolá, imlefezas donzelas, 
, . beira do abismo, prestes a 
tombar na sua voragem. 

As iutcrrogtções surgem a 
todo momento, sem que haja 
uma resposta satisfatória. 

Partamos, poitanto, do ini-
cio do lar. 

Dois jovens, por motivos que 
não sabem ejplicar, enamoram-
Si. Parece 1'ies não existir nada 
melhor que os momentos cm 
que, enlevados, trocam suas juras. 

J l Surge o noivado, debaixo de 
um céu dc esperanças e cheio 
de sonhos róseos, 

iy Cumprindo a lei do mundo, 
casam-se. 

Ç tempo lhes parece por de-
mais escassso. 
• A lua de mel termina. As 
ultimas ilusões agonizam 110 
ocaso da realidade. 

Aparecem os pequenos des-
cuidos e os aborrecimentos in-
justificáveis. 

•M.O lar não tem para o espo-
so o encanto de ontem. 

v Í L a esposa sente o tédio inva-
Oir-lhe a alma. 

Abandonada aos poucos, com-
preende a sua desdita. 

S i ®M e 'handouò traz-lhe so-
bressaltos horríveis. O ciúme 
Spodcra se do seu coração. Cho-
« copiosamente. Lembra-se do 

' assado; recorda-se da casa pa-
na e, num momento de fra-

jura vingar-se. 
• No seu modo dc ver, os di-

reitos são recíprocos. O mal 
deve ser retribuído c omo mal: 
dente por dente, olho por 

Jiolho". 

Quanta infelicidade brota no 
£ terreno que, pouco antes, só 

ons frutos produzia! 
Quando possuem filhos, os es-

osos de amanhã, estes ouvem 
e participam das calorosas dis-

jfeussões e, como valioso arqui-
4 vo, guardam nos seus cérebros 

pequemnos tudo quanto ob-
servam. 

Buscando restabelecer entre 
os homens o reinado do amôr 
preconizado por Jesus, o Espi-
ritismo, amparando as almas 
sofredoras, emina-lhes a fonte 
onde encontrarão a agua que 
a Samaritana a todos oferece. 
Ensina-lhes, por meio do amôr 
e da tolerância, a compreensão 
dos seus deveres. 

Destruindo o acaso — inven-
to dos negadores do Pai Ce-
lestial — mostra-lhes ser o ca-
samento terreno a realização de 
«m pacto firmado no Espaço 

& 

para resgate dc provas ou pa-
ra a realização de missão im-
portante. 

Algumas vezes são inimigos 
de outras vidas que, tomando 
sobre os seus ombros o com-
promisso da união conjugal, 
buscam, pelos laços materiais, 
a criação dos laços dc amór es-
piritual. 

Tendo, a principio, os senti-
dos voltados sómente para a 
matéria, esquecem-se momenta-
neamente os sentimentos dc ódio 
ou de vingança de outros tempos. 

Passados os primeiros instan-
tes, em plena realidade, aquilo 
que parecia adormecido, lenta-
mente reaparece. 

Sem o estudo da alma, sem 
a compreensão dos seus deve-
res, sem o conhecimento da lei 
de Cristo, esses espíritos, por 
certo, mais uma vez, vêm a fa-
lir, contribuindo paia a queda 
de outros que se revestiram dc 
matéria para, sob a guarda dos 
mesmos, receberem a palavra 
do Mestre. 

H a cm quisi todo o lar uma 
inimizade incompreensível. 

Todos vivem perfeitamente 
bem, fóra dos mesmos. 

Encontram-se felizes, prazen-
teiros, nos logradouros públicos, 
nas festas, etc. 

Transpondo, porém, os um-
brais de suas casas, não se su-
portam um minuto, siquer. 

Desviados do meio ambiente, 
deixam dc ladó as más influen-
cias, isto é, os espíritos vinga-
tivos e desejosos da desarmo-
nia, sentem-se fracos. 

N o Espaço reunem-se em 
enormes falanges e assediam 
aqueles em que cncontramaccsso. 

Quando a vitima lhes escapa 
esperam-na com paciência e, ao 
voltar, seu ataque é mais 
violento. 

Espíritos fracos que oram, 
porém, não vigiam, sem nada 
compreenderem, caem nas garras 
dos lobos como indefezas 
ovelhas. 

Seja, porém, frito o estudo 
da alma; examinada a consciên-
cia e fortificada a fé, terão a 
alavanca possante com que re-
moverão todos os obsticulos á 
paz e í tranquilidade. 

Antes de julgar, julguem-se 
primeiramente. Sondem ó seu 
Intimo, vejam se ficariam satis-
feitos se recebessem daqueles 
que os odeiam o que destjam 
fazer aos outros. 

Quando o desanimo se apo-
derar dos seus espíritos, deixem 
o mundo c, tu ação benéfica 
de uma prece, busquem o con-
forto para os seus espíritos. 

Não sejam, porém, demasia-
damente tolerantes, aceitando o 
êrro e as imperfeições, sob o 
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Conlinuaçfio do número passado 

A coisa está chegando ao 
ponto em que, os virtuósos, 
os amantes da paz e do so-
cego, os que estão prontos a 
se sacrificarem pela felicidade 
dos seus irmãos, sâo tidos 
quasi como imbecis; são ti-
dos como creaturas de pouco 
critério; são tidos como sem 
energia; tâo sómente, porque 
as suas almas, elevadas aos 
paramos celestiais e vivendo 
desse arrimo sublime que vem 
do Além, não' se enchem da-
quele odio para esmagar o 
bem; é-lhes absolutamente im-
possível calcar aos pés o sen-
timento de amôr que Deus 
implantou nas suas almas. É 
o mundo julga mal e o mun-
do louva aqueles que, odien-
tos, cheios de si mesmo, es-
tão prontos para se vangloria-
rem dos átos de bravura ins-
pirada no odio, bravura inspi-
rada nos sentimentos d» tré-
va, bravura inspirada contra 
as leis de Deus. O mundo es-
tá cheio disso; e eis porque a 
terra é o exemplo que vós ve-
des. A paz fugiu envergonha-
da, cobrindo o rosto com o 
seu tenue véo branco, finíssi-
mo como a luz Divina. A paz 
se oculta fugindo dos ho-
mens, porque eles fazem me-
do.. E os homens nâo querem 
crer em Deus, achando que a 
guerra por si só, representa 
um poder supremo para des-
truir, para esmagar, para do-
minar ! 

pre testo dc que são espíritas e 
estes devetn ser tolerantes. 

Não ! A sua posição não de-
ve ser a de comodistas e sim a dc 
sincéios e ardorosos comba-
tentes. 

Nâo terão necessidade de em-
pregar violências nem armas no 
combate que necessitam travar. 

As suas armas devem ser o 
Evangelho, e o seu escudo, o 
amór exemplificado por Jesus. 

O Mestre venceu a humani-
dade na sua tnfancia e os Seus 
discípulos vencerão *s imper-
feições que oj rodeiam, empre-
gando, como Ele, a mesma ar-
ma de combate. 

Lançando bô» semente sobre 
a Terra, terão no futuro fron-
dosas arvores onde todos en-
contrarão abrigo. 

Esta é a situação da terra. 
Nâo vos admireis, meus caros 
amigos, que nas pequenas 
agremiações, onde sc louva 
Deus, possa haver também 
tempestades; porque elas tam-
bém padecem o sopro desses 
ventos maléficos que vêm de 
longe. 

Que fazeis vós quando se 
avizinha um temporal? Tomai 
as precauções necessarias, 
aquelas possíveis de serem to-
madas; purque evit.i-lo, faze-lo 
parar, ninguém pôde. Ele virá 
infalivelmente. Pois bem; que 
se faç.i com as tempestades 
morais o mesmo; acautelem-se 
os homens, fechando os seus 
corações, fechando os seus 
cinco sentidos, para que ne-
les não possa penetrar esse 
veneno espalhado na terra. 

Orai e vigiai disse o Mestre. 
Assim repito eu: orai e vigiai 
meus irmãos; porque vós nâo 
sabeis quando será a hora da 
vossa chamada para o Além; 
e bom ser* que Deus vos en-
contre á frente do vosso de-
ver, do que, negligentemente, 
fóra delrç é o voto sincero 
que faço nesta hora. — An-
tonio lie 1'adua. 

Parece não estar longe o 
dia da realização daquilo que 
os espíritos têm anunciado. 
Nas "Obras póstumas" de Al-
lan Kardec (1865), está tam-
bém a predição da guerra mun-
dial, e a profécia do espirito 
revelador de que a fafsca que 
desencadearia essa guerra par-
tiria da Itália. De fáto, foi a 
Itália que declarou guerra á 
Turquia para se apossar da 
Tunisia. Veiu depois a guer-
ra dos Balkans e como corolário 
disso a guerra dc 1914-18. 

Agora, ao que parece, a Ita-
lia vai dc novo declarar gner-
ta á Abissínia, a despeito de fa-
zer esta p»rte da Sociedade 
das NaçSes. O resullado já se 
sabe de antemão a vista da 
preparação e o moderno ma-
terial de que a Itália dispõe. 

Nâo será isto a faísca que 
desencadeará a guerra anuncia-
da pelo* espíritos, e numa 
mensagem do próprio Cristo, 
aqui ha tempos publicado, e 
assinada Sua Kor f 

ftet. flpner 

Meiapsíqulca 

Pitoresca 
Carlos Imbassahy 

Esse é o título dc uni arti-
go do sr. Mcnotti dei Picchia, 
artigo que deve estar correndo 
por todo o Brasil, com grande 
gáudio de alguns, por setarii-
ta«, e dc outros, por inscientes. 

O sr. Mcnotti descobriu que 
o Espiritismo será amanhã uni 
departamento da psico-anali-
se, E estabelece: 

"(iuetn Ijuizer descobrir os 
mistério» <ta metn psíquica in-
vestigue o «otor da sexualidade. 
Procuram os fisiologistas pene-
trar na força das irruduçõoa 
íiu" «ingttlimemc designamos 
"pilqjdou", vorifteando que re-
laçto possam ter o!as com nos-
sos órgãos de reprodução. Es-
tou coiivencidlultno de que na 
Tvttineda, Tclcplantia, Telepa-
tia, etc, entra, em grande par-
iu <> numa violenta fôrma iii-
coineJente, o Instinto Moliígieo 
da nossa multiplicação. Ama-
nhã, talvez, todo o espiritismo 
n&o será mais que um depar-
tamento da psiooanntise". 

Resta-nos o consolo de que 
o escritor não d i a coisa co-
mo inteiramente decidida: é 
matéria do futuro c deixa a 
prebenda nas costas dos fisiolo-
gistas. 

O caso não é para admirar, 
tão fartos estamos dc vêr jus-
tificadas as questões espíritas pe-
la mais grotesca fôrma. Por fu-
gir i explicação dos Espíritos, 
não ha disparate que não sc in-
vente, nem absurdo que não te 
avante. Do diabo ao sub cons-
ciente, a gama é vastíssima. Os 
grandes racionalistas de agora 
surgiram com a psíco-analisc, ' 
queé a chave com que desfa-
zem falar o sub-consciente e 
dizer o que eles querem. Mas, 
até então, a analise girava em 
tórno do imponderável, de 
idéias, d : pensamentos recôn-
ditos, dc lapsos psíquicos, do 
que vai pelos subterrâneos da 
alma. Ampliou-se, porém, o ter-
reno. A chave já entra na fe-
chadura da mrtapsiquica. 

N i o no» canccmos em pedir 
provas ao sr. Menotti. Em re-
gra, os snrs. psico-artalittts 
não são muito de prova», fa-
zem grandes afirmações e vão 
andando. E quanto mais difí-
ceis as demonstrações mais em-
fálicos k tornam eles. 

N o «upranormal passam, en-
tão, a dogmáticos, e são de 
pasmar as asserções. Pois não 
viram? "Quem quizer desco-
brir os mistérios da rnetapsi 
quica investigue o setor da se-
xualidade...'" 

Sim, investigue quem quizer. 
Pelos modos, 

o sr. Menotti não 
esti muito disposto a essa in-
vestigarão. Quem quizer que 
se arrume com as idéias que 
ele lança. 

A Us, por aquela fôrma, n io 
Cont. na t a piglnn 



A NOVA ERA 

= = XXI11 ===—? 

Para fazer reger a idéa de 
forças inalteráveis e perpé-
tuas, naturalmente somos o-
brigados a buscar a sua ra-
zão cubica. 

Essa razão cubica, para 
nós, assenta na inteligência. 

A essa inteligência liamos 
o atributo da força, atribuin-
do a ela a ação. 

Admitida a inteligência co-
mo possuindo o atributo da for-
ça manifestada no Etor uni-
versal, lograremos explicar 
todos os fenómenos da Na-
tureza, aplienndo-lhes as de-
terminantes e as decorrên-
cias de sua ação. 

Antes de iniciar essa ques-
tão, porém, temos um repa-
ro a fazer. 

Nós não tomos a preten-
são do conhecimento ilimita-
do. 

Enquadramos as nossas hi-
potesis dentro da analogia do 
elemento do nosso conheci-
mento. E para isso, no cír-
culo embora amplo, mas re-
lativamente muito restrito 
comparativamente á ação de 
toda a Natureza, limitamos 
nossa ação dentro de um cir-
cunscrito, afirmando-nos ein 
particularidades e não em 
generalidades. Pois sendo ili-

mitada a ação da Natureza e 

limitada a nossa açãoe per-

cepção, somente dentro des-

se raio é que nós podemos 

agir. 

Si fosse possível pergun-

tar a unia célula qua l é a 

sua concepção da vida é pro-

vável que ela respondesse 

que para ela a vida é a gra-

vitação em toruo do corpo 

a que se sente ligada. O exte-

rior para ela seria um vácuo. 

Si perguutarmos a um ho-
mem desprovido de conheci-
mento da gravitação univer-
sal o que é a vida, respon-
derá que a vida é o mundo 
em que vive. a troca ou a 
permuta de ações e de valo-
res eutre homem é homem. 

Porém o homem de ciên-
cia, cujo espírito explora a 
natureza, de acordo com a 
sua evolução, ainda dilata 
mais as suas concepções, e 
em unisoiio com a sua ex-
pansão, va i concebendo a vi-
da sempre sob aspétos dife-
rentes. 

Ele não poderá, com os 

olhos físicos, vêr a ação da 

mecânica celeste em seus e-

feitos minuciosos, mas con-

cebe la com o seu espírito, 

coordena os fenómenos, as 

derivantes e as decorrentes, 

de maneira que é como di-

zer que ele vive a vida que 

concebe porque para ele é a 

realidade. 

Eporque não o ha de ser? 

Porque as analogias dos fe-

nómenos pequenos não po-

derão coordenar-se com os 

grandes e com eles ter uma 

perfeita similitude? 

Guiado pelos seus senti-
dos físicos, que o iniciam na 
busca, que lhe incentivam a 
atividade pela própria neces-
sidade de prover ás exigên-
cias de sua natureza, o ho-
mem amplia o seu raio de 
ação, a sua perspetiva. 

E esla distendesse sempre 

mais acossada pela sede de 

conhecimentos, manifestação 

também natural do próprio 

espírito ; .e por essa fôrma 

dilata as concepções, divisa 

a transcendência dos fenóme-

nos e explica-os a si próprio 

como uma sensação que se 

ajusta á sua própria consti-

tuição espiritual. 

É como a onda de um la-
go que se expande infinita-
mente quando uma pedra Ian 
ça'Ja ein b8se rompe a pla-
cidez do seu souo. 

Antonio Dasso 

OS BENÉFICOS EFEITOS DO 1 
REGULADOR SANTANA | 

PARA A MENINA, PARA A MOÇA ffi 
torna fácil e sem sofrimentos o período do desenvolvimen-
to, fax desaparecer os sofrimentos mensais: — perdas abun-
dantes, irregularidades menstruais, dôres no ventre e nos 
rins, peso e caimbras nas pernas, palpitações, dôres de ca-
beça, bafos do calor, arrepios, crises do nervosismo, prepa- f j 
rando-u, assim, para uma maternidade sã e normal. 

PARA A MULHER 
que se aproxima da Idade Crítica, evita ar, graves compli- I 
cações que surgem nesse período delicadíssimo na vida da 
mulher; — sufocações, hemorragias, vertigens, suores, ir-
ritabilidades, o todas as demais serie de perturbações, que 
se fazem sentir nessa époeu. 

PARA A MULHER DE QUALQUER IDADE O S 
REGULADOR SANTANA 

6 uma garantia para a conservação da saúde, poneto-a a se- S 
gliro tias perturbações qtte de uin momento para outro po-
dem ataca-la, privando-a da alegria e do bem estar. De fa-
to, todos OH sofrimentos da mulher são causados pela má 
circulação do sangue. 

O R e g u l a d o r S a n f A n a 
elixir do gosto agradavel, preparado sob bases cientificas, 
torna o sangue fluido e puro, os vasos elásticos, regulariza 
a circulação, suprimo as desordens menstruais, dá a saúde. 

(7-935) 
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O alcool e o fumo corrompem 
o caráter e arruinam a 
saúde — — — — — — 

I m p r e s s ã o 
f o t o g r á f i c a 

Curioso fenómeno 

Colocando sobre a sua fron-
te uma placa fotográfica vir-
gem, uma leitora de ' La Revue 
Spirite Belge", M me. Charlier, 
logrou obter sobte a mesma 

a imagem de seu falecido pai 

desincarnado ha 45 anos. A 

impressão oblida permitiu, por 

sua nitidez, o reconhecimento 

do morto pelos parentes de 

Mtne. Charlier, que não pos-

suía nenhuma fotografia de 

seu pai tirada em vida. 

Não 6 a primeira vez que 
eu, estudando racionalmente a 
lei espiritual de cansas e efei-
tos á qual exclusivamente de-
vo a minha conversão sem 
reservas á 3 !1 Revelação, pas-
so com toda a humildade o 
escalpelo dissecanle nos so-
fredores sem número nem con-
ta da família planetaria. 

Não me move a mínima pre-
sunção de inteligência supe-
rior, ou de jatancia, em seme-
lhante tarefa: não unicamente 
o dever de ser útil aos meus 
irmãos de fé, entre os quais pal-
pito e me agilo ha longos anos 
com a palavra e a pena. Cada 
um de nós deve concorrer pa-
ra a edificação do Templo 
Humano-Diríno com os atri-
butos espirituais que o Crea-
dor lhe deu. Um construtor 
genial nunca poderá dar mos-
tras do seu gênio sem o con-
curso do pedreiro com a sua 
colhpr de massa e o seu 
martelo. 

Eu pertenço a segunda ca-
tegoria. 

Mais a humanidade se obs-
tina e enfada em procurar as 
cousas do aparente desiquili-
brio individual e social, e tan-
to mais o Espiritismo avança 
triunfante na respectiva expli-
cação, derrubando inexoravel-
mente as teorias dos mate.-
fiai isto» e dogmáticos que 
limitam as cousas na fatalida-
de da cousa inaminada, ou 
nos.. . desígnios de Deus. 

Duas blasfémias sem par, 
porque a alma universal está 
em cada dlomo e cada urca-
(ura, como Deus deu A crea-
tura o livre arbítrio para con-
seguir o prémio cu a expia-
ção dos seus atos. Por conse-
guinte, lanto o materialismo 
como o dogmatismo, o pri-
meiro com a sua condenação 
do homem ao nada, o se-

A Mesa Anatômica 
Mariano Rango D'Aragona 

gundo ao inferno, devem ago-
ra ceder o passo á Razão Es-
piritual. A infiltração, dia a dia, 
desla Razão em cada recanto 
do planeta e da própria im-
prensa profana, é o índice de 
que o Sol Divino vai dissipan-
do as trévas dos dois pode-
rosos inimigos do próprio 
Creador. 

A mesa anatômica está 
repleta de cadáveres que nos 
obrigam a estuda-los, para a 
compreensão e o progresso 
dos nossos semelhantes. E 
uma premissa indispensável: 
eu denomino "cadaveres" àque-
les que, desdenhando o fatôr-
espírito. voluntariamente se 
apagam na missão inteligente, 
que, indistintamente—lhes con-
cedeu o Senhor. E entretanto 
"cadaueres" que mais tarde, 
á maneira de Lazaro, resurgi-
rão para a luz da vida eterna, 
porque a morte Hão existe pa-
ra cousa alguma, animada ou 
desanimada do espaço. Tudo 
se transforma e se purifica, 
do mesmo modo como o nos-
so próprio globo em marcha 
para os conglomerados de es-
trelas púras, na vida do Infi-
nito. que é vibração incessan-
te do Artífice Supremo. 

Desta vísSo fatal talvez le-
nha germinado a lenda bibli-
ca do juiso Universal, mas 
que pelo contrário nunca se 
reaiiiará, porque o planeia e 
os seus habitantes, através da 
purificação e das reincarnações, 
viverão eternamente no tempo 
e no espaço. 

Analisando lioje as diferen-
ças físicas que aos super ho-
mens fazem proclamar a im-
possibilidade de amalgamar a 
humanidade em um paefo de 
amôr, decorre-nos daí a obri-
gação de estudar de um mo-
do sumario e rápido os di-
versos casos patológicos que 
afligem o planeta. 

E' verdade, cerca de trinta 
por cento da humanidade ofe-
rece o espetáculo doloroso de 
enfermos crónicos e temporá-
rios, arrancando brados de 
angustia e —mui tas vezes — 
de revolta espiritual aos sen-
timentais. São parentes, afins, 
incrédulos, poetas etc., que 
não suportam este quadro lan-
cinante de existencias despeda-
çadas, ou inutilizadas parcial-
mente, e ou acusam Deus de 
injusto, ou enlão a sociedade 
de ser madastra. Nós espíritas, 
podemos ' 'lim itada m ente" 
responsabilizar a sociedade pe-
lo abandono destes infelizes, 
mas repelimos resolutos o lá-
béo da injustiça, lançado á fa-
ce de Deus! 

Tudo na Creação é belo no 
que diz respeito aos nossos 
cinco sentidos e n posse dos 
bens naturais. Desde o Sol á 
noile, desde a flôr ao fruto, 
desde o trabalho ao socégo, 
desde o lar á reunião de ami-
gos, da dór á alegria, etc. etc. 
é tudo um sentimento de poe-
sia que eleva a nossa alma, 
como a pielibar as maiores 
venturas e alegrias divinas.. . 

Porque porém está esta poe-

sia amargurada pela visão de 

infelizes crónicos e tempo-
rários ? 

l imão meu, é justamente 
aqui que sc manifesta a lei 
de causas e efeitos, ou com 
outras palavras o circuito ine-
xorável do livre arbítrio. Digo 
"inexorável" porque unica-
mente "XÓS" mesmos somos 
os responsáveis pelos nossos 
destinos. A grandesa de Deus 
está precisamente na conces-
são que fez ácreaturade dis-
pôr de suas ações; tanto pa-
ra o bem como para o mal, 
sufrendo-lhes as consequên-
cias. E é por isto que nós 
somos, na liberdade fUico-es-
piritual, outros tantos peque-
ninos deuses. De um modo 
relativo, já se vê, alé a ascen-
çâo do nassó eu ás esferas 
angélicas... 

Âproxicneiio-nos agora da 

"mesa anatômica". 

• • 
* . 

As categorias de sofredo-
reSj conforme afirmei acicna, 
são duas: "crónicas e tem-
porárias". 

Oà primeiros quais são? 
Meu Deus, são justamente 
aqueles que fornecem os ar-
gumentos aos materialistas pa-
ra que nos contestem orgu-
lhosamente, com a negação 
absoluta. 

Os deformados de nascen-
ça, como cegos, surdos, mu-
dos, epiléticos, idiotas, lepro-
sos, ele. etc. Ao lado dos ma-
terialistas lambem os dogmá-
ticos não sabem dar uma ex-
plicação a estes infelizes, dan-
do implicitamente motivos e 

razões aos primeiros para ne-
garem a . . . justiça divina. £ 
é este o duplo perigo do 
"materialista e do dogmá-
tico", embora se despresem 
alternadamente; inimigos irre-
conciliáveis, desde" as perse-
guições, á inquisição, á fo-
gueira. 

Mas nós nos lançamos en-
tre as dores e explicamos com 
a lei do amôr de Deus de 
queestes que nasceram infelizes 
provêm apenas, e simplesmen-
te, de incarnações miseravel-
mente vividas: renegando, ri-
dicularizando e vilipendiando 
a centelha imortal que encer-
ravam em si próprios! O sen-
tido que mais se tiver exce-
dido na oposição ao Creador 
será o mais duramente atingi-
do pelo castigo provocado 
por si mesmo. E por conse-
guinte os que negaram a luz 
nascerão cégos; os coatares 
do pensamento virão ou sur-
dos ou mudos; os que lança-
ram a confusão serão os epi-
léticos; os inteligentes volta-
rão animalizados, idiotas, os 
ciueis como leprosos, etc. etc. 
Ha porém outra grande ver-
dade neste "auto-casligo" 
é de que cada infeliz se sen-
tirá obrigado a escolher "ele 
próprio" a pena purificadora 
manifestando-se assim a afini-
dade que vigora — ainda no 
livre arbítrio — entre matéria 
e espírito, ou seja enlre o sen-
so e a espiação. Para exem-
plificar, não ha necessidade 
de afirmar de que o lascivo 
sem escrupulos perante as"leis 
da moíal vér-seá obrigado a 
escolher como reparação das 
suas obcenidades os males fisi-
ológicos os mais abomináveis... 

Tracei apenas uma parte mí-
nima dos sofredores crónicos 
e que no entanto não são e 

Cont. ila 4ji página 

Leitor amigo, em pról k É f a , 
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A N O V A ERA 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas—Instruções Praticas ene. cd. 7$ 
O qtie é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bcli. 5$ ene. 7S 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O, Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6S ene. 8S 
Do Calvario ao Infinito « br. 8S ene. 1 OS 
Rei lenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

MÉDIUM AQU INO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ ena 

MIOUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL A G U A R O D 
Grã ii ti cs e Pequenos Problemas 

f-;": br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAGE 
Mireta br. 4S ene. 6$ 

C A R L O S I M B A S S A H Y 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3S 

, CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br 4S ene. 6$ 

Espírito da^Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
esus e sua Doutrina br 10$ ene. 14$ 

Hilaritas bv. 8S ene. 10$ 

Livraria d\A Noya Era 
O B R A S E S P Í R I T A S , F I L O S Ó F I C A S , M O R A I S , H I S T Ó R I C A S . E T C . 

DR. PAUL OIBIER DR. BEZERRA DE MENEZES 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ j A Doutrina Espírita como Fi-

O Espiritismo br. 65 ene. 8? 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 5$ ene. 7$ 

GUERRA JUNQUEIRO 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL P IZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8S 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 

De Jesus para as Crianças 
br. 2$ ene. 4$ 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação br. 3$ ene. 5$ 

PADRE M A R C H A L 
Espírito Consolador br. 6$ ene. S$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convite á Felicidade br. 35 

GUSTAVO M A C E D O 
Religiões Comparadas br. 0$ 

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. ó$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 5$ ene. 7$ 

ROMEU A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3S 

4$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 3$ ene 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xennglossin) — 

Os Enigmas da Psycometria e os Fe-

nomenos da Telestesia — A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-

ca Humana — Fenómenos no momen-

to da Morte ene. cd. 6$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3S ene. 4$ 

O Problema do Sêr do 
Destino e da Dôr br. 6S ene. 8 Î 

Depois da Morte 
No Invisível br. 6$ ene. 8S 

O Porque da Vida br. 4$ ene. ÒS 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2S ene. 4S ' 
O Grande Enigma br. -IS ene. OS 
Cristianismo e Espiritismo br. 5$ ene, 7S 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loueur» br. 4S ene. CS 

ANTONIO LIMA 
O meu iliario br. 3S 

O Espiritismo na infanci.t cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 33 
O Coração de Jesus 2$ 
A Caminho do Abisn.o hr. '4S ene. OS 
Senda de Espinhos b . 4S ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6S 

Prof. TEÓFILO R PC REIRA 
Jesus — Corpo Flúidii > br. 3$ 

Catecismo Espirita b ir.'. 1S eut. 50S 
Preces e E^planaçõe- br •• t. lScnt. 45S 

JULIO CESAR LF.AL 
A Casa de Deus hr. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

, Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

j Nas Pégadas do Mestre br. OS ene. 8$ 

PAUL BODIER 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

D R A. A MARTINS V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7S 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 0$ 

ANTONIO LUIZ S A Y À O 

Elucidações Evangélicas e c. 10$ 

ZILDA GAMA 

Elegias Dourrdas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D GREF.N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

br. 5$ ene. 7$ O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W ILM 

Rosario de Corsi br. 4$ ene. 6$ 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carles 

Mirabelli br. 0$ 

ALFRED ERNY 

Psicliismo Experimental cnc. 8S 

L E O P O L D O CIRNF. 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Enearrofçamo-nos do encomendar todo « 
qualquer livro espirita nlo constant« doe-
la lista — Ok pedidos deverão vir acom-
punhados da importância em choque, vale 
poetai on registrado e valût- e num o por-
te, ($500 por volume) endereçado» 4 
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F O R P ^ l 
(RIOS KM GERAL PARA AUTOS OASOI.INA, ri 
HNEtfS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS (II 

As enxaquecas de que as senhoras soffrem 

em certas épocas curam-se rapidamente 

com a providencial 

CAFIASPIRINA 
o remedi o de confiança 

Cafiaspirina é também insubstituível con-

tra as dores de cabeça, de ouvidos, de 

dentes, dores rheumaticas, etc. 

Recuse tudo quanto não fôr 

g a r a n t i d o pe l a Cruz Bayer 

E L E T R I C I D A D E 

Material completo jmra qualquer instalacflo eletrion. En-
carregasse do todo e qualquer «erflço, diupondo, 

para iaso, de pessoal habilitado, mantendo 
uma oficina niccanica n capricho 

R Á D I O S 

Representante doa mais afamados aparelhos, rle onda» 
curtas e larga», para todos ou preço». O» aparelho« são 
vendida' com toda» no garantia*, oferecendo o scrvloo 
Kri.taito, pelo haljil técnico mecânico JOSIÍ PJRBS MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nos no inela 

G A R A G E 

Esta bom montada garage u oficina mecânica dispõe de 
pessoa! habilíssima para todo o minlquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Dileo. •:- -:-

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

SIS 

Você está com aa gengivas 
irritadas, sangrentas, ou 

deitando pás? 

É fácil encontrar um remédio 
garantido, que poderá ser a-

plicado por voeê mesmo 
Procore-oeoin ocirurgiSndenLista 

ODILON J. FERREIRA 

que lhe dará imediato alívio e a 
cora com sen u»o 

Raa Boíjí, í - I R I G O I R ! 

Quando na mulher o sangue não circula 

ele paralisa e engorgita os veias, em cada período e.iUmorial 
aparecem: — irregularidades menstrual», regra» atrazwoa ou 
adiantadas, dôres no ventre e nos rins, peso e rálmbras nss 
pernas, frio new pés, palpitações, sufocações, dOre* de cabeça, 
Mtoa de calor, arrepios, crise de nervosismo. 

Sempre á má circulação do sangue »o dívem: — varias* 
internas ou externa», uieerts varieAsas, perna» inchada» iiry>m-
panbadas de manchas violácea«. flebite», que torturam uma in-
finidade de mulheres e em particular aquelas que trabalham. 

E sempre ti defeituosa circulação do sangue se derem 
as dolorosas complicações da Edadc Critica, falta de regra» c 
sofrimentos que derivam de metrites, fibromas, etc. 

Para evitar este» males e perigos, t<«)a a mulher cuida-
dosa de sua saúde deve recorrer Imediatamente a» ilí:t;l!LA-
DOB SANTANA, o melhor preparado até hoje eonbecidn para 
a cura radical da todas as doenças ç enfermidades qne ata-
cam a Mulher. 

Regulador Sant'Ana 
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A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N KARDEC 

A Mesa 
Mariana Ranyo DAragona 

guais aos que sofrem tem-
porariamente. 

Dissequemos estes últimos, 

também rapidamente. 

Anatômica 
Cont. da 2.a página 

E eles representam a maioria 
absoluta sobre os crónicos e 
sobre a humanidade dolorida, 
tanto no sentido público como 
na moral. Nós os encontramos 
acáda passo e—frequentemen-
te—somos nós próprios os au-
tores. Desde os lares aos hos-
pitais, desde os logradouros 
públicos aos palacios suntuó-
sos e aos cisebresinfétos, desde 
os próximos aos maisafaslados 
superabundam estes infelizes 
que sem nunca esperar des-
pertam certa manhã doentes 
de corpo e de alma; pobres, 
privados de afetos, impoten-
tes para enfrentar uma desven-
tura imprevista. E todavia até 
ontem estavam cheios de saú-
de, despreocupados, relativa-
mente felizes! O que foi que 
lhes aconteceu? A explicação 
é fácil: tinham um débito a 
saldar, não da gravidade; da 
importancia daquele dos so-
fredores crónicos; mas assim 
mesmo sagrado, porque como 
tal fòra reconhecido, e assu-
mida a sua liquidação, no es-
paço; acontece que, uma vez 
na trrra, esqueceram de ex-
tingui-lo. E aí entrou, inespe-
radamente também, em ação 
a expiação, ou purificação, co-
mo se quizcr chama-la. 

Tudo eslã assentado no li-
vro do Eterno e no momen-
to oportuno sobrevem o gol-
pe pungente, ou o prémio. 

Repito: todas as ruinas fí-
sicas e morais, repentinas, fa-
zem parte da categoria men-
cionada. Não são lambem a 
ela estranhos os desarranjos 
economicos; estes últimos 
porque o rico, ou o abasta-
do, não souberam iazer uso 
do dinheiro conforme prome-
teram solenemenle no espaço, 
quer dizer, auxiliando e so-
correndo o pobre. 

Em todos os casos, previs-
tos nesta categoria, o egois-
mo e o orgulho triunfaram so-
bre a missão benefica jurada 
pelo reincarnado, e constitue 
até um áto da misericórdia di-
vina o falo do dano cansado 
ser imediatamente resarcido. 

Por issso vemos casos de 
loucura repentina, paralisias, 
câncer, um sem número de 
tormentos físicos inesperados; 
como são os lares morais, 
abandonos sociais, perfiJias, 
desenganos, logros, traições 
etc., etc., que ferem profunda-
mente os culpados. 

Aqui não admite contesta-
çâoa máxima de Cristo: *Fe-
liz da porta onde Deus ba-
te com n d<3r». E' inegável 
que se trata de reconduzir 
um perjuro ao caminho do 
dever esquecido, e por con-
seguinte é uma verdade mais 
grandiosa que os pastores di-
vinos (nossos anjos de guarda) 
chamam ao aprisco as ove-
lhas desgarradas. 

E" portanto imenso, mas 
unicamente purificador, o cri 
sol da vida universal, tanto 
física conto espiritual, no qual 
queimamos as escorias da ma-

téria tentadora, sem o me-
do da pena eterna; mas uni-
camente com a certeza de um 
purgalorio transitorio. 

Acima deste purgalorio 
transitorio está o 'beijo di-
vinoi» que, cedo ou tarde ale-
gra o espírito humano; epo r 
conseguinte de nós mesmos 
depende abreviar, ou retardar 
a nossa suprema ventura. 

E' esta, muito sucintamen-
te, a substancia da Verdade 
Espiritual pela qual nós, hu-
mildes soldados de Cristo, nos 
batemos publicamente. A di-
ferença entre nós e os outros, 
quer dizer, aqueles que em 
nome de Cristo vivem a du-
pla vida tcconomica-riligio-
sa» está justamente no nosso 
ministério gratuito! 

E se ás vezes, meu irmão, 
te sucede encontrar uin espi-
ritualista sincéro, humilde,de-
dicado integralmente á causa 
do amôr e do perdão sancio-
nados pelo Nazareno no alto 
do Oólgota, mas feri.los por 
sofrimentos transitórios, po-
des jurar pelo próprio Naza-
reno de que esta creatura — 
não sómente se purifica a si 
própria — como ainda »e ofe-
rece em holocausto a Deus 
pelos irmãos a redimiu 

Destes obscuros sacerdotes 
do bem eu apenas conheço 
"um, «ti outro" nas nossas fi-
leiras, sem ter recebido ordens 
eclesiásticas, ou a legalização, 
pelos poderes c tistituidos. Os 
nossos propagandUUs se re-
conhecem apenas no anoni-
mato em qut vivem, lutam, 
porfiam e se desdobram para 
construir o "Templo Humano — 
Divino". 

A nova Jerusalém... 

Centro Recrea.ivo "Am6r 
n Mocidade" 

Po 1». Societário desta Socie-
dade recebeoio* o seguinti' oficio: 

De ordem do sr. Presidente te-
nho a lionra d« levar ao conhe-
cimento de V. S. que, em reunião 
realizado em 3 Uo corrente, a Di-
retoria do Centro Kecrealivo "A-
mòr ú Mocidade", resolveu Iniciar 
uma campanha parn o aumeutO 
do seu quadro socH, extraindo 
do pagnmento do joii n todos os 
que forem proposto* nu': o dia 
31 do corrente mês o promoven-
do por todos os meios ao seu al-
cance a expansão o eresriuiento 
do número de seus associados. 

Para essa campanha os Dire-
tores contam com o apoio e a 
colaboração desse conceituado 
semanário que V. 8. brilham" e 
proficientemente redige, cortas 
de que, como sempre, esse upoio 
e colaboração não lhes serão ne-
gados. 

Atenciosamente, 
(a.) Arnaldo Nogueira, 1". Se-

oretario. 

O s q u e c a s a m 
O nosso presado amigo e con-

frade e colaborador, snr. Afrânio 
Azevedo, teve a gentileza de nos 
participar que se casará a 27 do 
corrente mes, as 8 horas da ma-
nhã, em casa do snr. Olimpio de 
Freitas, Bberlandia, no Triangu-
lo Mineiro. 

Ao Afrânio e sua futura e ven-
turosa consorte, "A Nova Era" 
antecipadamente envia as suas fe-
licitações, votando-lhes a melhor 
felicidade possivel, ao mesmo tem-
po que agradece o atencioso con-
vite para o áto nupcial. 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 800 - 15 ks. 11 $000 

Pedidos ao fabricante 

HL. M E L L O 
Rua 0. Freire, 335 - Fone, 263 

F R A N C A 

Meíapslquica 
pitoresca 

Cont. da l.n pagina 

é difícil achar problemas. Posso 
eu cambem descobrir que o ca-
so deve enquadrar-se na bota-
nica, c aconselho de cá : — 
Quem quizer descobrir os mis-
térios da mctapsiquica sonde o 
campo das plantações. Procu-
rem os fitologistas penetrar na 
força das irradiações e vêr que 
relação tem com elas o brace-
jar dos galhos e i a germinação 
das sementes. 

Necessariamente, perguntar» 
se-á: — Que tem isso com a-
quilo? 

Que t e m ? . . . Investigue quem 
quizcr. 

Ora, ha uma série enorme 
de fenómenos todos tendentes 
á demonstração da sobrevivên-
cia. Neles se verifica, sem som-
bra de duvida, a preocupação 
do ser invisível em demonstrar 
a sua exigência e a sua presen-
ça. O agente dt> fenómeno se 
declara "espírito", quaisquer que 
sejam as opiniões do paciente 
" o médium". H a nesses fenó-
menos uma convergência, de 
provas. O "espírito" procura, 
por todos os meios, deixar pa-
tente a sua identidade. Chega 
a lançar mão de recursos ex-
traordinários, como o chama-
do da "correspondência cruza-
da" , pelo qual se vê a atuação 
de uma inteligência intrínseca. 
Faz revelações que só ele, 
" m o r t o " , ou "espirito", como 
se declara, poderia fazer. 

Mantém, apesar de todas as 
sugestões contrarias, e de todos 
os estorços empregados por 

desmenti-lo, a asserção de que 
i um desincarnado. 

Depois dessa explicação cla-
ríssima, racionalissima e eviden-
tíssima, aparece o sr. Menotti, 
cheio de mistérios, para dizer-
nos que o movimento e o des-
locamento de objetos, que os 
ruídos e as vozes, e tudo o 
mais que faz parte da. fenome-
nologia psiquica é um depar-
tamento da psico-analise. 

O interessante c a facilidade 
com que ele d i z : — " o crente atri-
búe tudo isso a espíritos", e a 
si se atribue o papel de pes-
quizador científico, muito mo-
derno, com as suas vistas lan-
çadas para a analise psiquica, 
que é a roupa da moda dos 
grandes inteletuais. 

N ã o podemos dizer que o 
sr. dei Picchia não levantasse, 
um pouco, o véo do mistério. 
Graças a Deus que não ficamos 
inteiramente no escuro. T r o u -
xe-nos ele uma luzinha de lam-
parina: "Trata-se, em geral, de 
histérico. H a uma velha teoria 
uterina, do histerismo, que não 
deve de todo ser posta fora de 
mão". 

Aí está a luz: Trata-se de 
histéricos., , ha uma velha teo-
ria uterina-... 

Seria soberbo vermos, por 
essa velha teoria uterina os pro-
digiosos fenómenos produzidos 
por Douglas Home, por Gu-
zik, pelos irmãos Schneider, por 
Slade, por Eglinton, por Klus-
k i . . . 

Já se provou que essa histo-
ria dc histerismo nada tem qoe 
ver com a mediunidjde. H a 
médiuns portentosos, absolu-
tamente sãos. Mas ainda que 
fossem histéricos, porque a se-
xualidade nisso?. . . 

Em suma: a pequenina e bru-
xoleante luz é um erro. 

E assim a grande perspicácia 
dos psico-analistas aos quais se 
incorpora o poeta Sr . Menotti, 
faz que nos arredemos do ca-
minho claro, lógico, réto dos 
f i tos para nos embrenhar nas 
betesgasdas hipóteses imprová-
veis, sinão dos desfechos ridi 
culos! 

Carlos Imbassaby 

A Ç Ã O N A C I O N A L 

U N I V E R S I T Á R I A 
Tivemos o prazer de receber 

cui nossa redaçBo a visita da ca-
ravana da Ação Nacional Univer-
sitária, filiada ao Centro "XI de 
Agosto", e que reaüo7.u no radio 
e na Escola Normal Livre, diver-
Fas palestras civico-literarias. 

Compõe-se esta caravana dos 
snrn. José Amaro, José Augusto 
Pádua de Araujo. Mario Prado 
Spinelli, Oscar Teixeira e Silvio 
Rodrigues. 

de uma 
peto Atmtmnto 

THOMPSOM 

O despertar 
nação 
é um livro cuja leitura se impõe 
ás carnudas sociais, ás massas 
populares, neste momento em que 
se digladiam partidos políticos e 
kiéas extremistas. Tuoto o reli-
gioso como o livre pensador, o 
goveinista, o oposicionista, o con-
gressista, o sindicalista, o bnr-
gaei, o proletário, o professor e 
o estudante encontrarão nele en-
sinamentos o temas para discus-

são e esclarecimento. 
A' venda nas livrarias: Alves jt-
Uua Ouvidor, 1 GO. Antunes—Rua 
Buem» Ayres. 133, ou na "A No-
va Era", caixa 65 (BANCA 

Gratos pela visita. 

çg FARMÁCIA MODELO 
i o modelo das 
[ F A M À C I A S 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 

qualquer hora da noite 

A sua manipulaçSo é esmerada e os sais aplicados 

síSo exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em seu ótimo eslóqttc V. S. encontrará tudo que desejai no rama 

Façam as suas coriipras, e verão a realidade 

Muito breve, uraa grande surpresa 

FRANCA 

Grupo Escolar do 
CUBATÃO 

Conforme anunciou-se, a 15 
do corrente foi solenemente 
inaugurado o G r u p o Escolar do 
Cubatão, com a presença do 
Diretor Geral do Ensino, snr. 
Professor Mota Mercier e co-
mitiva, composta de elementos 
de destaque nos meios educa-
cionais, autoridades locais, dire-
tores e professores das casas de 
ensino, representantes da im-
prensa, etc. 

Abriu a sessão o governador 
da cidade, professor José R o -
drigues da Costa Sobrinho, que 
frisou o significado daquele a-
contecimento, passando em se-
guida a presidencia da mesa ao 
diretor geral do ensino. Este 
deu a palavra ao Professor Ana-
ximando Camara Pimenta, dire-
tor do estabelecimento que en-
tão se inaugurava, e o qual fez 
uma bela oração versando so-
bre o problema da educação e 
mormente do ensino primário. 

Ainda fizeram uso da pala-
vra, os stirs. Prof . Olivio Pei-
xoto , Dr. Américo Maciel de 
Castro, Francisco Moreira Fi-
lho, de Batatais, O . Goulart de 
Andrade, de P. Sápucaí, expres-
sando-se todos com felicidade, 
pelo que foram muico aplau-
didos. 

O snr. Prof . Mota Mercier 
pronunciou cloquejites palavras 
alusivas ao áto, encerrando a 
sessão sob calorosas palmas. 

PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO 

J 

O Grupo Escolar do Cuba-
tão foi arrendado c adatado 
pela Camara Municipal local. E ' 
um prédio modesto, mas con-
fortável, e vai prestar grandes 
benefícios ao adiantado bairro 
em que está instalado. Possóe 
4 salas de aula, e a matricula 
até hoje atingindo t j o alunos. 
Funciona das 1 2 ás 1 6 horas, 
sob a competente direção do 
prof . Anaximandro Camara Pi-
menta, auxiliado pelas adjuntas, 
professoras Maria de Lourdes 
Andrade, Djanira Pimentel, Ja-
cy Barbosa Ferreira e R i u de 
Carvalho Borges. 

Franca está de parabéns, por 
mais este passo na resolução 
imediata de seu problema edu-
cacional. 

L A M P A P A S -
De 5 a 60 Watts—120 Volts 

Rs. 29000 

r>e 10 a 00 Watts—220 Volts 

Rs. 2S800 

só na 

• Agência F O R D 

S o c i e d a d e d e S . V i -
c e n t e d ® R a u l a 

Desta benemérita instituição ci-
vil local recebemos delieada cir-
cular convidaudo-nos para assistir 
A testa de comemoração do 
"dia dc São Vicente de Paula", 
18 do corrente. 

Os festejos terão inicio no dia 
18 ã tarde e terminarSo a 21, do-
mingo, com um almoço ás asila-
das, cujos pratos serão ofereci-
dos palas famílias de Franca, ou-
vindo-se por essa ocasião, diver-
sos oradores, a seguir a palavra 
será franqueada aos que dela qui-
serem fazer uso «ara discorrerem 
sobre o futuro asilo e orfanato 
em construção, sobre a vida do 
grande apostolo dd Boni e sobre 
a Caridade Cristã. 

Aoe visitantes serão mostrado? 
a nova construção, a chocara, po-
mar e demais dependências do 
Asilo. 

Será uma linda festa de frater-
nidade humana, a que não fnl 
taremos. 

* * » 


